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O artigo busca uma medida do comprometimento feminino com a reprodução,
que leve em conta não só o número de filhos tidos pelas mulheres, mas também
a sobrevivência dos mesmos até, pelo menos, a idade escolar – dado considerar-
se que a freqüência à escola liberaria parcialmente o tempo das mães –, além
do espaçamento entre os filhos tidos, de forma a obter uma estimativa do tempo
médio vivido pelas mães na companhia de filhos de até 7 anos de idade. A
estratégia metodológica utilizada consiste em, como primeiro passo, estimar as
funções de fecundidade para as coortes nascidas no Brasil desde a década de
20 até a de 80, a partir de fragmentos das distribuições correntes conhecidas
através das informações das PNADs de 1977, de 1992 a 1998 e dos Censos de
1970, 1980 e 1991. Posteriormente, a partir das funções de mortalidade geradas
para cada período, estima-se a sobrevivência – até os 7 anos – dos filhos tidos
pelas mulheres médias representativas das coortes, com o que se constrói uma
medida do número médio de crianças-ano por mulher e, ainda, do número médio
de crianças-ano ponderado pelo peso relativo dos filhos entre 0 e 7 anos.
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Introdução

Medidas de fecundidade são freqüen-
temente utilizadas como co-variáveis em
estudos macro e microeconômicos que
abordam os mais diversos comportamen-
tos das sociedades, das famílias e, particu-
larmente, das mulheres. A literatura sobre
a participação feminina no mercado de tra-
balho é provavelmente a que mais se utiliza
dos indicadores da fecundidade, em geral
para mostrar a associação negativa entre o

tamanho das proles e a atividade econô-
mica das mulheres1.

Com o intuito de analisar os condicio-
nantes da oferta de trabalho das mulheres,
o número de filhos tidos é comumente utili-
zado como uma medida do “desincentivo”
às atividades extradomésticas, em função
do tempo despendido pelas mulheres com
os cuidados de seus filhos. Entretanto, além
do fato óbvio de que o tempo destinado aos

* Este trabalho foi elaborado no âmbito do projeto “Dinâmica demográfica, desenvolvimento regional e políticas públicas” (PRONEX/
Cedeplar/UFMG 41/96/0892).
** Professor do Departamento de Demografia e pesquisador do Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional (Cedeplar)
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).
*** Doutoranda em Demografia no Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional (Cedeplar) da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG).
1 Ver Killingsworth e Heckman (1986), Jacobsen (1998) e Goldin (1990). Para o caso brasileiro, ver, por exemplo, Leme e Wajnman
(2003).
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filhos depende não apenas do número
deles, mas também de outros fatores como
o acesso à escola maternal e as possibi-
lidades de terceirização dos cuidados com
a criança, parece-nos necessário levar em
conta outras variáveis demográficas, como
o espaçamento entre os filhos e a sobre-
vivência deles, para compor uma medida
mais completa do comprometimento femi-
nino com a reprodução. Dessa forma, neste
trabalho propomos uma medida mais ampla
da parcela do tempo de vida das mulheres
comprometida com a parturição, que leva
em conta não só o número de filhos tidos,
mas também o espaçamento entre eles e a
sobrevivência dos mesmos até a idade
escolar – sob a hipótese de que a freqüência
à escola libera parcialmente o tempo das
mães –, de forma a se obter uma estimativa
do tempo médio vivido pelas mães na
companhia de filhos de até 7 anos de idade.

Além disso, vale ressaltar que os
estudos que enfocam a associação entre
taxas de fecundidade total (TFT) e de
atividade feminina geralmente o fazem
tomando as taxas correntes ou de período.
A introdução da perspectiva de coorte nessa
medida é fundamental, já que mulheres de
coortes distintas têm comportamentos
igualmente distintos, não só quanto aos
padrões reprodutivos, mas também quanto
à atividade econômica.

No Brasil, como se verá no decorrer
deste artigo, a curva de comportamento
temporal da fecundidade das coortes de
mulheres mostra uma redução muito ace-
lerada desta variável – em pouco mais de
50 anos, o número médio de filhos tidos por
mulher, ao final do período reprodutivo,
passou de quase 6,0 (daquelas coortes que
completaram 15 anos em 1938) para cerca
de 2,0 filhos (daquelas que atingiram 15
anos em 1988), prevendo-se ainda quedas
persistentes, embora em ritmo decrescente,
para as coortes que completaram 15 anos
nos anos 1990, que devem alcançar, ao final
do período reprodutivo, uma fecundidade
total em torno de 1,6 filho. Por outro lado,
em todo este período, observou-se um
intenso crescimento da participação
feminina na atividade econômica. Nossa
hipótese básica é que teriam ocorrido

alterações não só no nível da fecundidade,
mas também nas estruturas das funções
de fecundidade e de sobrevivência dos
filhos, as quais viriam reduzindo o tempo
de vida das mulheres despendido com o
cuidado de crianças pequenas em propor-
ção distinta da redução que é observada
quando se considera apenas o nível da
fecundidade total.

Sendo assim, este trabalho constitui-
se numa iniciativa eminentemente meto-
dológica, com o intuito de explorar a possi-
bilidade da construção de uma medida de
fecundidade que, observando os critérios
acima discutidos, proveja uma estimativa
do número de anos vividos pelas mulheres
representativas das sucessivas coortes na
companhia de filhos menores de 7 anos de
idade. Para tanto, a estratégia metodológica
aqui utilizada consiste em, como primeiro
passo, estimar as funções de fecundidade
para as coortes nascidas no Brasil desde a
década de 1920 até a de 1980, a partir de
fragmentos das distribuições correntes,
conhecidas através das informações das
PNADs de 1977 e de 1992 a 1998, e dos
Censos de 1970, 1980 e 1991. Como sub-
produto do trabalho, tem-se a estimativa de
curvas de fecundidade, por idade simples,
das mulheres de coortes para anos indi-
viduais, que é o que se apresenta na
próxima seção.

Posteriormente, a partir das funções de
mortalidade geradas para cada período,
estima-se a sobrevivência – até os 7 anos
de idade – dos filhos tidos pelas mulheres
médias representativas das coortes, o que
torna possível construir uma medida do
número médio de crianças-ano por mulher
e, ainda, do número médio de crianças-ano
ponderado pelo peso relativo (decrescente
com a idade) dos filhos entre 0 e 7 anos.

As funções de fecundidade

A construção de uma estimativa do
número médio de anos vividos pelas
mulheres na companhia de filhos menores
de 7 anos de idade remete, necessariamente,
à geração de estimativas de fecundidade
específicas, por idade simples das mulheres.
As fontes de dados utilizadas neste estudo
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foram os microdados dos Censos Demográ-
ficos de 1970, 1980 e 1991 e as PNAD de
1977, 1992, 1993, 1995, 1996, 1997 e 1998.

Em uma primeira etapa, foram tomadas
as informações referentes ao número de
mulheres, de filhos tidos nascidos vivos
e de filhos nascidos vivos nos 12 meses
anteriores à data do censo ou da PNAD,
para grupos qüinqüenais de idade.
Utilizando-se o método P/F de Brass (Brass
et al., 1968), estimou-se um conjunto de
taxas específicas de fecundidade para o
Brasil, para cada um dos anos consi-
derados. Para toda a série, foi adotada como
fator de correção do erro do “período de
referência” a razão P2/F2. Os resultados
assim obtidos, apresentados na Tabela 1,
referem-se, portanto, às estimativas de
fecundidade corrente.

Concomitantemente, foram geradas
informações sobre número de mulheres e
filhos nascidos vivos nos 12 meses ante-
riores à data do censo ou PNAD, para
idades simples das mulheres, entre as
idades de 15 e 49 anos. O fator de correção,
para cada idade simples, foi o mesmo
adotado nas estimativas referentes aos
grupos qüinqüenais de idade, isto é, a razão
P2/F22. Os resultados são apresentados na
Tabela 2.

É importante lembrar que as taxas es-
pecíficas de fecundidade correspondem a
idades das mulheres em torno de seis me-

ses mais jovens do que aquelas registradas
nos microdados. Esse deslocamento surge
porque os nascimentos informados ocor-
reram durante os 12 meses anteriores à
data do levantamento (censo e PNAD); em
média, as mães eram seis meses mais
jovens ao dar a luz, comparativamente à
idade declarada. Isto significa que os gru-
pos etários de amplitude de um ano das
mulheres de cada coorte são: 14,5|---15,5,
15,5|---16,5, ..., 48,5|---49,5. Conseqüen-
temente, as idades apresentadas na Tabela
2 (15, 16,..., 49) correspondem ao ponto
médio das faixas etárias, todas elas com
amplitude de um ano.

Uma simples observação dos dados da
Tabela 2 revela a existência de um número
relativamente pequeno de estimativas
obviamente inconsistentes, concentradas
naquelas provenientes das PNADs, prova-
velmente derivadas de flutuações amos-
trais. Os valores atípicos foram destacados
na tabela.

O Gráfico 1 apresenta a evolução de
nível e estrutura das funções de fecundi-
dade corrente derivadas, mostrando a
surpreendente consistência da maioria dos
resultados obtidos. Como os dados provêm
de amostra, tanto os dos censos quanto os
das PNADs, aplicaram-se a eles médias
móveis de três observações, cujos resul-
tados são apresentados na Tabela 3 e no
Gráfico 2. As estimativas originais para as

TABELA 1
Brasil: taxas específicas de fecundidade corrente – 1970/1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993, 1995, 1996, 1997 e
1998.

2 Um dos pressupostos da técnica de fecundidade de Brass é o de que o erro de período de referência é proporcionalmente
constante, independentemente da idade das mães. Por conseqüência, o fator de correção deve ser o mesmo, quer se trate de
dados classificados por grupos qüinqüenais ou por idade simples das mulheres.
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TABELA 2
Brasil: taxas específicas de fecundidade corrente, por idade simples – 1970/1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993 e 1995 a 1998.
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idades 15 e 49 foram preservadas, de forma
a não reduzir o número de taxas, uma vez
que serão necessárias séries completas
para a construção das estimativas de coorte.
Depois de calculadas as médias móveis,
ajustou-se, em cada ano, através de mul-
tiplicação por uma constante, o nível das
taxas específicas obtidas através de mé-
dias móveis, de maneira a preservar a TFT
anteriormente estimada.

O conhecimento de dez estruturas de
fecundidade corrente permite a derivação
de funções incompletas de fecundidade
para as coortes de mulheres que iniciaram
seu período reprodutivo entre 1936 e 1998.
Uma representação esquemática da ma-
triz resultante pode ser vista no Quadro 1.
As letras A, B, C, D, E, F, G, H, I e J repre-
sentam as taxas específicas de fecundidade
corrente “observadas” nos anos de 1970,
1977, 1980, 1991, 1992, 1993, 1995, 1996,
1997 e 1998, respectivamente3. Pelo
Quadro 1, verificamos que para nenhuma
coorte tem-se a função completa de fecun-
didade. Para as coortes de mulheres cujo
início do período reprodutivo situa-se entre

GRÁFICO 1
Brasil: taxas específicas de fecundidade corrente, por idade simples (primeira aproximação)

– 1970/1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993 e 1995 a 1998.

1936 e 1942, é conhecida a fecundidade
para apenas uma idade da mulher. À medida
que se avança no tempo, o número de taxas
conhecidas vai aumentando, chegando ao
máximo de 10 taxas (de um total de 35),
para as coortes entre 1964 e 1970, pas-
sando daí em diante a diminuir, até a coorte
de 1998, da qual, novamente, é conhecida
apenas um taxa (quando as mulheres
tinham 15 anos).

Para a recomposição das curvas de
fecundidade de coorte foram adotados os
seguintes procedimentos:

• para os espaços vazios entre os
valores A e B, B e C, C e D, F e G foi
utilizada uma interpolação simples
entre os valores conhecidos, na
suposição de que o comportamento
de queda ou elevação das taxas de
fecundidade em cada idade, entre as
coortes, segue um ritmo contínuo e
regular;

• para as células vazias abaixo dos
valores J e acima dos valores A,
aceitou-se a relação entre as taxas

3 As letras distribuem-se pelas colunas correspondentes às coortes respectivas. Assim, a título de exemplo, a letra B, relativa à idade
simples de 24 anos, refere-se à taxa específica de fecundidade “observada” das mulheres de 24 anos em 1977, mulheres estas que
compõem a coorte que iniciou o período reprodutivo (15 anos) em 1968.
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TABELA 3
Brasil: taxas específicas de fecundidade corrente, por idade simples (valores suavizados) – 1970/1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993 e 1995 a 1998.
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GRÁFICO 2
Brasil: taxas específicas de fecundidade corrente, por idade simples (médias móveis) – 1970/1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993 e 1995 a 1998.

específicas conhecidas, das mesmas
idades, da coorte imediatamente mais
velha, no primeiro caso, e imediata-
mente mais jovem, no segundo.

Novamente, tem-se a suposição de um
padrão etário da fecundidade relativamente
estável, o que é bastante plausível, pois se
está falando, no caso dos valores acima de
A, de coortes para as quais ainda eram
observados altos níveis de fecundidade,
com padrão relativamente constante. No
outro extremo, poder-se-ia acreditar que o
novo padrão reprodutivo já estivesse bem
representado pelas estimativas de fecun-
didade corrente, de nível relativamente
baixo, de 1997 e de 1998 (as taxas repre-
sentadas por J e I foram observadas nes-
tes anos), ainda que, obviamente, passível
de alterações no futuro, principalmente nas
idades mais avançadas do período
reprodutivo.

Recompostas todas as curvas de fe-
cundidade, foram ainda feitos alguns
ajustes com o objetivo de compatibilizar as
estimativas assim construídas com aque-
las anteriormente calculadas por Frias e
Carvalho (1994) para o Brasil, segundo
grupos qüinqüenais. Tal procedimento

justificou-se em função dos níveis de
fecundidade, em princípio muito elevados,
obtidos para as coortes anteriores a 1958.
Supondo verdadeiros o nível e a estrutura
qüinqüenal estimados por Frias e Carvalho,
as taxas qüinqüenais desses autores foram
desagregadas em taxas por idade simples,
segundo a estrutura interna aqui estimada.
As funções de fecundidade de coorte esti-
madas por aqueles autores, usadas para
ajustar as estimativas, foram aquelas das
mulheres com início do período reprodutivo
nos anos de 1938, 1943, 1948, 1953 e
1958. Desta forma, foram descartadas as
informações para as coortes de mulheres
de 1936 e 1937. Após a suavização das
curvas obtidas para aqueles anos, utili-
zando média móvel três, foram calculadas,
via interpolação linear, as estimativas para
as coortes intermediárias.

Por meio da recomposição das curvas
incompletas das coortes construiu-se,
então, um conjunto de estimativas de fecun-
didade específicas por idade simples, para
coortes de mulheres que iniciaram seu
período reprodutivo entre 1938 e 1998. Os
resultados finais são apresentados na
Tabela 4.
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À primeira vista, poderia parecer que
as estimativas, pelo menos para os anos
mais recentes, subestimam as taxas
específicas de fecundidade e, conseqüen-
temente, a taxa de fecundidade total, uma
vez que estariam bem abaixo do nível de
reposição já em 1988. Entretanto, é bom
lembrar que tais estimativas referem-se às
coortes de mulheres que iniciaram seu
período reprodutivo muito recentemente, e
que só o concluirão a partir de 2023. Na
verdade, quando, de forma inversa, trans-
formam-se as estimativas de coorte em
estimativas de período, observam-se resul-
tados extremamente plausíveis e consis-
tentes. A Tabela A1, no Anexo, apresenta
as estimativas de fecundidade corrente para
o período que vai de 1970 a 2015.

A representação gráfica das estimativas
(Gráfico 3) mostra a evolução das funções
de fecundidade de algumas coortes de mu-
lheres brasileiras ao longo de seis décadas.
É interessante notar as mudanças de nível e
estrutura ocorridas no decorrer desse perío-
do. O nível de fecundidade de coorte tornou-
se cada vez menor, com maior redução pro-
porcional nas idades mais adultas, o que fez
com que a estrutura se tornasse cada vez
mais jovem, com a idade média da fecundi-
dade apresentando valores declinantes.

Estimativas da média de anos vividos
com filhos menores de 7 anos

Uma vez estimadas as funções de
fecundidade por coorte, e dispondo-se de
tabelas de sobrevivência que espelhem a
mortalidade dos filhos de cada coorte de
mulheres, pode-se calcular o número médio
de crianças-ano (apenas aquelas com
menos de 7 anos) por mulher entre 14,5 e
15,5 anos, entre 15,5 e 16,5 anos etc. O
somatório do produto, em cada coorte de
mulheres, das taxas específicas de fecun-
didade pela probabilidade de sobrevivência
do recém-nascido até cada idade, de 0 a 7
anos, constitui-se no total de crianças-ano
por mulher da coorte entre as idades de 15
a 56 anos. As tabelas de sobrevivência
adotadas foram as seguintes: para as
décadas de 30, 40 e 50, as de Carvalho
(1973); para a década de 60, Carvalho
(1977); para a de 70, Carvalho e Pinheiro
(1986); finalmente, para a década de 80 e
seguintes, as tabelas geradas por Cedeplar-
UFMG (1999).

Cada coorte de crianças foi submetida
à função de mortalidade corrente referente
à década do seu nascimento, indepen-
dentemente de que entre uma idade e outra
ela tenha mudado de década. Assim,

GRÁFICO 3
Brasil: taxas específicas de fecundidade de coorte, segundo idade simples – 1938/1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993 e 1995 a 1998.
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crianças nascidas em 1978 foram subme-
tidas à mortalidade dada pela tabela da
década de 70.

O número de crianças-ano por mulher
da coorte z, entre as idades x e x + 1, é
dado por:

Para estabelecer, de fato, a comparação
entre a medida de crianças-ano (menores
de 7 anos) e as medidas convencionais de
fecundidade é preciso acumular as taxas
específicas de fecundidade das coortes
durante os últimos sete anos, pois na
medida de crianças-ano por idade da
mulher estão acumuladas as crianças
sobreviventes, nascidas nos últimos sete
anos. Tomou-se, assim, o somatório das
taxas de fecundidade dos últimos sete anos
para cada idade simples da mulher. A
representação gráfica das duas medidas,
para as coortes de 1938 e 1998, é mostrada
no Gráfico 5. Para melhor visualização, são
apresentados apenas os dados das duas
coortes-limite, que, no entanto, espelham a
tendência geral durante todo o período. Se,
para a coorte de 1938, a mortalidade de
crianças até 7 anos de vida era um im-
portante fator de diferenciação das duas
medidas, com o tempo ambas as medidas
tenderam a convergir para valores muito
próximos, dada a redução da mortalidade
na infância. Tal resultado significa que a
conseqüência da grande redução da
fecundidade entre as coortes que iniciaram
seu período reprodutivo em 1938 e em
1998, em termos de ganho de tempo
despendido pelas mulheres com seus filhos
menores, foi parcialmente amortecida pelo

onde:
         = número médio, por mulher da coorte
z, de crianças-ano (menores de 7 anos),
entre as idades x e x + 1 das mulheres;
     = taxa específica de fecundidade na
idade x, das mulheres da coorte z;
     = pessoas-ano na tabela de sobre-
vivência, entre as idades y e y+1.

O número acumulado de crianças-ano,
por mulher da coorte z, ao completar 56
anos de idade é dado por:

GRÁFICO 4
Brasil: crianças-ano por mulher, segundo idade simples das mulheres de cada coorte – 1938/1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993 e 1995 a 1998.

O Gráfico 4 apresenta a distribuição de
crianças-ano por mulher, segundo coortes
selecionadas de mulheres. Nota-se sua
semelhança com os padrões determinados
pelas taxas específicas de fecundidade
(Gráfico 3).
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aumento da probabilidade de sobrevivên-
cia de crianças até 7 anos de idade.

Vale ressaltar que uma das vantagens
da medida ora proposta é justamente o fato
de ela se apresentar segundo uma distri-
buição por idade das coortes de mulheres,
tornando possível associar cada uma das
fases do ciclo de vida da atividade feminina
com o ciclo de vida da fecundidade e da
“maternagem”. Entretanto, reconhecendo-
se a eventual necessidade de utilização de
medidas agregadas para cada coorte, três
medidas sintéticas foram ainda calculadas,
de forma a fornecer o comportamento
resumido da medida de crianças-ano. A
primeira medida é o somatório do número
de crianças-ano, por mulher, até a idade de
56 anos, para cada uma das coortes. A
segunda é o número médio de crianças-
ano por ano vivido das mulheres entre as
idades de 15 e 56 anos e a terceira, a idade
média das mulheres de cada coorte ao
cuidar das crianças com menos de 7 anos.
As três medidas encontram-se relacionadas
na Tabela A2, no Anexo.

Finalmente, de forma a adequar a
medida do tempo despendido ao objetivo
proposto, o último passo é a ponderação

GRÁFICO 5
Brasil: crianças-ano por mulher e acumulado das TEF, por idade simples das mulheres

de cada coorte – 1938 e 1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993 e 1995 a 1998.

das crianças, segundo pesos diferenciados
pela idade, tomando-se como pressuposto
a não uniformidade do tempo despendido
com as crianças ao longo da infância, uma
vez que a alocação do tempo da mãe
exclusivamente no cuidado dos filhos tende
a decrescer à medida que estes crescem.
Às crianças de menos de 1 ano de idade foi
atribuído peso 1 (um); às crianças de 1 a 4
anos, peso 1/2 (meio); e às crianças de 5 a
7 anos, peso de 1/4 (um quarto)4. Assim, da
equação (2) passa-se para:

4 Tal critério de ponderação é arbitrário e deve ser considerado uma primeira aproximação. Na agenda de pesquisas futuras inclui-
se uma detalhada revisão da literatura pertinente, de forma a fundamentar a escolha de critérios mais adequados

onde:

        
= peso das crianças-ano, entre as ida-

des (da criança) y e y + 1.
        

= 1, para
y = 0;

       
    = 0,5, para y = 1 ou 2;        = 0,25,

para y = 4, 5 ou 6;

         
 = número de crianças-ano, ponderadas

segundo a idade, por mulher da coorte z,
entre as idades x e x + 1;
     = número acumulado de crianças-ano,
ponderadas segundo idade, por mulher da
coorte z, ao completar a idade de 56 anos.
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Os dados assim calculados são apre-
sentados na Tabela A3 do Anexo. O Gráfico
6 compara, com a medida sem ponderação
(Gráfico 5), o número de crianças-ano ponde-
rado, por mulher, segundo a idade simples das
mulheres das coortes de 1938 e 1998. Ape-
sar do efeito-escala, afetando a comparação
visual da mudança de nível das curvas da
mesma medida, entre as coortes de 1938 e
1998, a verificação das taxas de (de)cresci-
mento do número de crianças-ano (com e
sem ponderação) permite observar que é
na medida ponderada que ocorre a maior
redução proporcional. Assim, tendo em
mente a crescente concentração da fecun-
didade nos primeiros anos do período repro-
dutivo das mulheres, a medida, ponderada
pela idade dos filhos, expressa uma redução
do tempo vivido com filhos pequenos mais
acelerada do que a verificada pela variação
da medida não ponderada.

Comentários finais

Este trabalho deve ser entendido como
um esforço preliminar na busca de uma alter-
nativa metodologicamente adequada à taxa
de fecundidade como medida do compro-

metimento feminino com a reprodução.
Apontou-se aqui a necessidade de tal medi-
da em estudos sobre os condicionantes da
atividade econômica feminina, em que,
muito mais do que a informação sobre o nú-
mero de filhos tidos, importa saber a duração
do período em que as mulheres estão envol-
vidas com os cuidados de filhos em idade
pré-escolar. Note-se, porém, que outras apli-
cações podem ser sugeridas, como, por
exemplo, o estudo das conseqüências da
proporção do tempo vivido com filhos pe-
quenos pelas mulheres de distintas coortes
nos processos de formação e dissolução das
famílias.

Vale notar que as estimativas de taxas
específicas de fecundidade por idade sim-
ples de coortes de mulheres que entraram
em período reprodutivo desde 1938 até 1998,
compatibilizando dados dos Censos Demo-
gráficos com os das PNAD, são inéditas no
Brasil, o que, em si, justificaria o esforço
implementado neste trabalho. Ademais, até
onde foi possível avançar, apontaram-se as
vantagens de se combinar a distribuição das
taxas de fecundidade por idade com infor-
mações de mortalidade, de forma a obter
uma medida que incorpore as variações tanto

GRÁFICO 6
Brasil: crianças-ano não ponderada e ponderada segundo coorte – 1938 e 1998

Fonte dos dados básicos: IBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980 e 1991 e PNADs de 1977, 1992, 1993 e 1995 a 1998.
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na estrutura e nível de fecundidade, quanto
na mortalidade das crianças. Além disto,
sugeriu-se a utilização de pesos dife-
renciados para cada uma das idades dos
filhos, com o objetivo de captar as variações

Referências bibliográficas

BRASS, W. et al. The demography of tropical
Africa. Princeton: Office of Population
Research, Princeton University Press, 1968.

CARVALHO, J.A.M. Analysis of regional
trends in fertility, mortality and migration in
Brazil, 1940-1970. Londres: London School
of Economics and Political Science,
University of London, October 1973.

______. Fecundidade e mortalidade no Brasil
– 1960/1970. Belo Horizonte: Cedeplar-
UFMG, janeiro 1977 (Relatório de pesquisa).

CARVALHO, J.A.M. e PINHEIRO, S.M.G. Fe-
cundidade e mortalidade no Brasil – 1970/
1980. Belo Horizonte: Cedeplar-UFMG,
fevereiro 1986 (Relatório de pesquisa).

CEDEPLAR-UFMG. Projeção populacional
das unidades da Federação, Brasil, por
sexo e grupos qüinqüenais de idades,
1990-2020. Belo Horizonte: Cedeplar-UFMG
(Projeto PRONEX), mimeo, 1999.

FRIAS, L.A. de M. e CARVALHO, J.A.M.
Fecundidade nas regiões brasileiras a partir

de 1903: uma tentativa de reconstrução do
passado através das gerações. In:
ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDOS
POPULACIONAIS, 9, Caxambu, MG, 1994.
Anais..., ABEP, v. 2, 1994, p. 23-46.

GOLDIN, C. Understanding the gender gap:
an economic history of American women.
Nova York: Oxford University Press, 1990.

JACOBSEN, J.P. The economics of gender.
Cambridge: Blackwell, 1998. cap. 4.

KILLINGSWORTH, M.R. e HECKMAN, J.J.
Female labor supply: a survey. In:
ASHENFELTER, O. e LAYARD, R. Handbook
of labor economics. Amsterdã: Elsevier
Science Publishers, 1986.

LEME, M.C.S. e WAJNMAN, S. Efeitos de
período, coorte e ciclo de vida na participação
feminina no mercado de trabalho brasileiro.
In: WAJNMAN, S. e MACHADO, A.F. Mer-
cado de trabalho: uma análise a partir de
pesquisas domiciliares no Brasil. Belo
Horizonte: Editora UFMG, 2003, p. 49-65.

Anexo 1

Estimativas da fecundidade de
período, por idade simples e ano-
calendário, entre 1970 e 2015

Essas estimativas foram calculadas de
forma análoga às anteriores (aquelas de
coorte). O conjunto de taxas específicas de
coorte de 1938 a 1998 permite reconstituir,
por processo inverso, curvas completas ou
incompletas de fecundidade de período.
Entre 1970 e 1998 conta-se com séries
completas. A partir de 1999 as séries não
são completas. Este artigo limitou-se à

reconstituição das séries entre 1999 e 2015.
Para 1999, apenas a estimativa para a idade
de 15 anos não existe; para 2015, não
existem as estimativas para as primeiras 17
idades simples do período reprodutivo. Para
se estimar as taxas de fecundidade corrente
desconhecidas, empregou-se o mesmo
processo usado quando da recomposição
das curvas de fecundidade de coorte, com
a adoção das relações entre as taxas
específicas, conhecidas, de fecundidade,
mais próximas temporalmente.

no tempo “disponível” das mulheres, devidas
não somente ao declínio do nível do padrão
etário, mas também às mudanças no padrão
etário tanto da fecundidade quanto da
mortalidade.
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Abstract

Building a measure of the total number of years lived by Brazilian women of differents cohorts
with children under the age of seven

In this paper we present an alternative way to measure fertility rates in order to ascertain
how much of a woman’s life cycle is spent in bearing and rearing children. To construct such a
measure, besides the number of children born, we also considered the spacing between them
and the probability that the children will survive till school-age. This gives us the average time
that a representative women in a cohort lives while rearing children under the age of 7. To this
end, we estimated several fertility functions for Brazilian cohorts from the 1920s to the 1980s
using data from the Brazilian Censuses of 1970, 1980 and 1991, and the annual household
surveys (PNADs) for 1977, 1992 and 1998. Based on the mortality functions of each period, we
estimated the survival rate – up till age 7 – of the children had by the average representative
women in the cohorts. Then, using this information, we constructed a measure of the average
number of children per year per woman, and the average number of children per year, weighted
by the relative weight of the children between ages 0 and 7.

Key words: Fertility. Cohort analysis.
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